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1. TRAJETÓRIA UNIVERSITÁRIA 

 

Filha de empresários, fui criada em contato com o ambiente de trabalho dos meus pais e me 

aproximei desde cedo das rotinas gerenciais e administrativas do negócio. Com a aproximação 

dessa rotina, a escolha do curso superior foi um processo muito natural, decidi fazer Administração. 

Ingressei no curso na Universidade Federal do Tocantins (UFT) em 2013, os primeiros 

semestres como estudante universitária foram dedicados à adaptação, realização das disciplinas 

obrigatórias, participação de eventos acadêmicos, e cumprimento do estágio curricular. 

Nesse momento, as temáticas relacionadas à Gestão de Pessoas nas Organizações, 

Psicologia Organizacional e Comportamento Humano me encantaram. E me fizeram recordar a 

rotina exaustiva dos meus pais, e o ambiente de empresa familiar. Isso me despertou interesse nos 

assuntos relacionados ao componente humano no contexto laboral. Logo em seguida, ao ingressar 

no quarto semestre, tive contato com essas temáticas de forma mais técnica e pude ter mais clareza 

do que eu gostaria de estudar dali em diante. 

Devido a familiaridade com tais áreas temáticas, fui convidada por uma professora do 

colegiado para participar do Programa Institucional de Monitoria, nas disciplinas de “Gestão de 

Pessoas II” e “Organizações, Sistemas e Métodos II”. Essas experiências me aproximaram, de 

maneira muito simplória, do trabalho docente. No ano seguinte, 2016, tive mais uma experiência 

como monitora, dessa vez de forma multidisciplinar no Programa Institucional de Monitoria 

Indígena, que tem como objetivo facilitar a inclusão dos alunos indígenas nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão propostos pela universidade. 

Essa aproximação com as atividades docentes me fez entender melhor o que seria 

necessário para ingressar na carreira de professora, e nesse momento me deparei com a demanda 

da escrita científica. O primeiro contato com a escrita científica surgiu em 2016, ao realizar uma 



disciplina eletiva chamada “Ensino e Pesquisa em Administração” onde, em conjunto com duas 

colegas, realizei a escrita do primeiro artigo: “Explorando as Potencialidades da Competência 

Interpessoal: uma revisão bibliográfica”. Considerando a escrita imatura da época, esse artigo 

não foi aceito para publicação. Entretanto sua importância está no direcionamento que me deu para 

a realização de revisões bibliográficas, essenciais para trajetória acadêmica, inclusive para a 

monografia que estava por vir. 

Seguindo a temática das relações interpessoais nas organizações, iniciei a escrita da minha 

monografia em 2017, e em paralelo, participei da escrita de outros dois artigos, que posteriormente 

foram publicados em anais de congressos. 

De maneira geral, a minha trajetória na graduação foi bem ativa. Participei da equipe 

fundadora da Empresa Júnior do curso de Administração da UFT, a Ampla Consultoria Júnior, a 

qual fui a primeira presidente. Realizei estágio dentro da Comissão de Residência Médica da 

universidade durante 2 anos. Participei de organização de eventos acadêmicos, monitorias, dentre 

outros. 

Em 2018 eu me formei, e em seguida os frutos dos trabalhos realizados até ali começaram 

a surgir. Os artigos foram aceitos em dois importantes congressos da administração no Brasil, o 

primeiro, “Competência Interpessoal: um estudo com servidores de uma Instituição de 

Segurança Pública do Estado do Tocantins”, apresentado no XXI SemeAd, em 2018. E o 

segundo, “Gestão de pessoas em projetos: a importância da competência interpessoal”, 

apresentado por mim no VI Singep (2018). No ano seguinte, 2019, esse trabalho fora publicado no 

Brazilian Journal of Development. 

Nesse momento eu já tinha certeza de que queria ingressar na carreira acadêmica, ser 

docente, e comecei me aproximar desse caminho. Não havia universidades com programas de 

Mestrado em Administração naquela região, à vista disso, procurei empregos em instituições de 

ensino. Foi deste modo que conquistei meu primeiro emprego formal, como Assistente 

Administrativo de uma faculdade particular. Alguns meses depois consegui conciliar com o cargo 

de Tutora presencial dos cursos de graduação da instituição. 

Como a maioria dos processos, o meu não foi linear. Em 2019, devido a questões 

financeiras, precisei guardar esses sonhos na gaveta e auxiliar meus pais no negócio deles. 

Permaneci lá durante 3 anos e nesse período, realizei alguns cursos de curta duração em temáticas 

de interesse, mas com foco no cenário pandêmico que estava se desenvolvendo, sendo eles: 



“Competências Profissionais, Emocionais e Tecnológicas para Tempos de Mudança”, 

“Liderança em Tempos de Incerteza”, e “Mediação de Conflitos”.  

 

2. MESTRADO 

 

Em 2021, ingressei no Programa de Pós-graduação Acadêmico em Administração na 

Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). E além da dedicação às disciplinas obrigatórias 

do PPG, na busca de aprofundar meu conhecimento nas temáticas relacionadas ao comportamento 

humano nas organizações, realizei duas disciplinas eletivas no Programa de Pós-graduação de 

Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Nesse contexto, tive a chance de 

me aproximar de outros pesquisadores dessas temáticas.  

Por meio desta aproximação, em 2023 fui convidada a apresentar como a Guarda Municipal 

de Florianópolis – SC têm cuidado de seus colaboradores por meio do Gabinete de 

Desenvolvimento Humano, no Seminário “Fatores Humanos: Saúde e segurança no trabalho 

na segurança pública”. 

Em concomitante, no meu primeiro ano como aluna de mestrado (2021), surgiu uma vaga 

para docente voluntário no programa de extensão Esag Sênior, a qual me candidatei e fui 

selecionada para lecionar uma disciplina. Foi uma experiência incrível. Em 2023 retornei ao 

programa como professora contratada, onde lecionei 3 disciplinas, e fui escolhida como Patronesse 

da turma, pelos alunos. 

Sob orientação da Profª Drª Ana Paula Grillo Rodrigues, elaborei minha dissertação de 

mestrado, que contemplou a temática da identidade no trabalho no contexto da segurança pública 

municipal. Onde tivemos como propósito “Compreender como os Guardas Municipais de 

Florianópolis se identificam enquanto profissionais da segurança pública”, foi um trabalho incrível. 

A instituição abriu as portas para execução da pesquisa e colaborou do início ao fim. A defesa 

ocorreu em dezembro de 2023 e contou com a presença de integrantes da Guarda Municipal de 

Florianópolis e com o então Secretário de Segurança Pública do Município.  

Recentemente, em março de 2024, o artigo “Guardas Municipais – Entre o Ser e o Dever: 

uma investigação sobre a construção de identidade”, fruto da minha Dissertação de Mestrado, 

escrito em conjunto com a Drª Ana, foi aceito para publicação em uma revista de Qualis Capes B1. 

E em breve estará disponível para toda a comunidade acadêmica. 



3. ATUALMENTE 

 

Esse ano iniciei mais um ciclo como professora contratada do programa Esag Sênior, 

programa este que pretendo atuar por mais alguns anos. Além disso, realizo serviços de 

normatização de trabalhos acadêmicos. Minha familiaridade e o gosto que tenho pela formatação 

de trabalhos me fez encontrar nesse nicho uma fonte de renda que não me distancia da atividade 

de pesquisa, e não me ocupa muito tempo. Dessa forma, posso dedicar a maior parte do meu tempo 

à minha pesquisa e às produções científicas que surgem dela.  

Esse trabalho também tem me aproximado de pesquisas que estão sendo realizadas nas mais 

diversas áreas de estudo, e principalmente, tem permitido ampliar o meu network. O contato com 

novos pesquisadores oportunizou  a minha primeira coorientação. Trata-se de uma monografia que 

está sendo desenvolvida na Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), que terá como fruto 

uma proposta pedagógica que pretende reformular o sistema de ensino de física no ensino médio 

brasileiro. Minha contribuição permeou pelo campo da legislação e estrutura da educação no país, 

e na elaboração do plano pedagógico em si.  

Além da coorientação, o trabalho com normatização de textos acadêmicos me oportunizou 

realizar pareceres para algumas revistas, tais: Revista Psicologia, Organizações e Trabalho, Revista 

Trabalho EnCena, além de um Ebook de Gestão Pública que está em processo de elaboração. No 

total foram cinco pareceres, e essa prática me fez aprimorar as minhas habilidades críticas, bem 

como contribuir para o avanço do conhecimento.  

Como forma de continuar as produções acadêmicas, nesse intervalo entre a finalização do 

mestrado e o ingresso no doutorado, me inscrevi como aluna especial na disciplina “Produção de 

casos para ensino” no PPGAdm da Udesc. Essa experiência tem apresentado insights valiosos para 

uma maneira diferente de se produzir textos e contribuir com o compartilhamento do 

conhecimento. 

 

4. EXPECTATIVAS PARA O DOUTORADO 

 

Ao compreender como os Guardas Municipais de Florianópolis se identificam enquanto 

profissionais da Segurança Pública, na Dissertação de Mestrado, revelaram-se elementos que 

necessitavam de um estudo mais aprofundado. Durante o levantamento bibliográfico, e com a 



análise temática realizada nas entrevistas, observou-se uma recorrência de  relatos onde os 

profissionais de Segurança Pública destacavam que, de acordo com a percepção deles, a sociedade 

atribuía uma visão negativa acerca do trabalho desempenhado por eles. Essa percepção negativa é 

capaz de interferir na maneira que o Guarda realiza suas atividades enquanto profissional de 

Segurança Pública e interfere na forma como ele se reconhece. Esses elementos me despertaram o 

interesse em analisar cientificamente como a sociedade percebe o trabalho do Guarda Municipal 

de Florianópolis.  

Afinal, quais são percepções e opiniões da comunidade em relação ao papel e à eficácia das 

atividades desempenhadas pelos GMs? E quais as percepções dos GMs sobre seu papel na 

comunidade? Esses e outros questionamentos envolvem os rumos propostos para minha tese. Para 

aprofundar estes entendimentos, está em andamento uma revisão sistemática sobre os estudos 

relacionados à temática da identidade. 


